
ISSN 0100-7807

INTRODUÇÃO

A leptospirose bovina e uma doença causada por bactérias do genero ~-
tospira. Existem diversos sorotipos com diferentes caracterfsticas patog~nicas
que infectam os bovinos causando sintomatologia diversa) dependendo do sorotipo
incidente.

Essa doença e relevante, pois alem de ser uma zoonose que causa sérios
problemas ~ saGde pGblica (Szyfres 1976) acarreta consider~veis perdas econ~ml-
cas ~ pecu~ria7 devido ~ ocorr~ncla de abortos, natimortos, nascimento prematuro
de bezerros com reduzida viabi lidade de vida, queda da produção de leite e aume!:,l..
to do intervalo entre partos ÜHchna 1970; Amartredjo s Carnpbe ll 1975; Ell1s1978).
No Brasil pesquisadores estudaram a presença de aglutininas anti-leptospiras em
bovinos (Guida & Barros 1958; Santa-Rosa 1961; Barbosa 1962; Reis et a l, 1973).

Levantamentos soro16gicos real izados no estado de Mato Grosso do Sul re
- L IIvelaram uma prevalencia de 7 f,3%, sendo que os sorotipos mais frequentes foram

L. hardjo , L. ee.iroe e L. UJoZf'fi (Hadl-uga et a l. 1980). Apesar destas informa-
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Como é comum na maioria das doenças infecciosas, a dinâmica da infec-
ç~o est~ diretamente relacionada ~s condiç5es epidemiol6gicas e, no caso da Le~
tospirose, depende principalmente dos fatores climáticos, da população de ani-
mais silvestres e da população bovina susceptível (Blenden 1976).

Este trabalho foi realizado objetivando determinar a influ~ncia da in
fecção natural por L. interrogans sp. sobre o desempenho reprodutivo de fêmeas
Nelore.

Um total de 169 vacas de primeira cria, em pastagem de campo nativo e
suplementadas com sal mineral, foram analisadas sorologicamente pelo teste de
aglutinação microscópica (Galton et aI. 1958), sendo feitas seis colheitas de
sangue durante o período de dois anos. A 1~ colheita foi realizada 3 meses an-
tes da parição, a 2? na época da parição e a 3~ no período p6s-parto. As outras
3 colheitas foram feitas em igual período do ano seguinte.

RESULTADOS

No primeiro ano experimental (Fig. 1) a 1~ colheita de sangue eviden-
ciou 31,1% de animais reagentes aos sorotipos L. eeijroe , L. üJolffi, L. hardija, L.

pomona, L. icterohaemorragiae, L. grippothyphosa e L. canicola. Os títulos aglu-
tinantes variaram entre 1:100 a 1:800, sendo que a L. sejroe foi a mais preva-
lente. Na 2~ colheita, 27,0% dos animais foram reagentes aos diversos sorotipos,
permanecendo a L. sejroe a mais prevalente. Os resultados da 3~ colheita mostra-
ram a maior taxa de animais reagentes: 44,1%. Os títulos aglutinantes chegaram
até 1:1600 e a L. sejroe permaneceu predominante.

Durante este 1? ano, o índice médio de natalidade entre os animais so-
rologicamente positivos foi de 57,7%, enquanto que entre os sorologicamente nega-
tivos a taxa foi de 58,6%.

No 2? ano experimental (Fig. 2) a 1~ colheita indicou 24,2% de reagen-
tes e os títulos aglutinantes foram mais baixos do que os do ano anterior, com
uma variação de 1:100 a 1:400 àqueles mesmos sorotipos. Na 2~ colheita o índice
foi de 22,4%, havendo aumento do título de anticorpos em 2 anos (1:800). a 3~ co
lheita evidenciou 44,7% de animais reagentes, sendo que um dos animais anterior-
mente negativo mostrou um título aglutinante de 1:3200 ao sorotipo L. pomona. O
sorotipo mais prevalente no 2? ano foi a L. hardjo.

Os índices médios de natalidade neste 2? ano experimental foram de
47,8% e 33,4% respectivamente para animais reagentes e não reagentes.
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Fig 1 Freqüência de anticorpos por sorotipos de leptospira • em 169 vacas Nelore no I! ano e~perimental
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COMENTÁRIOS FINAIS

Os dados obtidos neste trabalho são contrários à maioria das observa-
çoes relacionadas com a patogenicidade das leptospiras em bovinos, apesar de já
ter sido constatado anteriormente, nos Estados Unidos, que rebanhos infectados
com L. pomona tiveram eficiência reprodutiva idêntica a de rebanhos não infecta-
dos.

Nas condições em que foi realizado o presente experimento, alguns fato
res podem ter contribuído para que a infecção não tenha tido influência sobre o
rndice de natalidade. Primeiro, como uma parcela significativa do rebanho apre-
sentou taxa de anticorpos, o fator imunidade naturalmente adquirida esteve pre-
sente em grande número de animais, contribuindo desta forma para que a infec-
ção tenha se mantido com caracterfstrcas inaparentes. Segundo, há uma importante
redução da incidência da leptospirose no período correspondente ao terço final
da prenhez, fase em que ocorrem as manifestações de caráter agudo que provocam
abortos, natimortos e nascimento de bezerros fracos. Esta redução de anticorpos
s~ricos nos animais pode ser explicada pelo menor índice de precipitação pluvio-
métrica nos meses que antecedem a estação do nascimento, já que os períodos de
pouca umidade não favorecem o aparecimento de surtos epidêmicos.

Em virtude dos resultados obtidos nestes 2 anos de experimentos, pode-
mos inferir que: a) a leptospirose bovina no cerrado não apresentou as mesmas c~
racterísticas patogenicas descritas por vários autores (Michna 1970; Amartredjo
& Campbell 1975; Ellis 1978), pelo menos com relação a eficiência reprodutiva de
vacas da raça Nelore, b) o aparecimento de um título (1:3200) em um dos animais
experimentais indicou que este estava provavelmente desenvolvendo uma infecção
aguda pelo sorotipo pomona, c) a vacinação de bovinos só deverá ser indicada
quando houver problemas reprodutivos (abortos, natimortos, nascimento de animais
fracos), condições estas contrárias a deste experimento onde a vacinação tornar-
-se-ia antieconômica.
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